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TESTE DE DIAGNÓSTICO
I
1.1 A figura representa o Sistema Solar.
1.2 1 – Sol; 2 – Mercúrio; 3 – Vénus; 4 – Terra; 5 – Marte; 
6 – Júpiter; 7 – Saturno; 8 – Úrano; 9 – Neptuno.
1.3 Opção C.
2.1 A atmosfera é a camada gasosa que rodeia a Terra.
2.2 Azoto, oxigénio, árgon e dióxido de carbono.
2.3 A atmosfera fornece os gases essenciais à vida dos seres vivos, é o habitat de algumas espécies e permite a deslocação de animais e a dispersão de sementes. Além disso, a atmosfera é responsável pela manutenção da temperatura amena à superfície da Terra e é essencial por exemplo para o ciclo da água.
2.4 Evaporação, condensação e precipitação.
3.1 1 – membrana celular; 2 – citoplasma; 3 – núcleo; 4 – parede celular; 5 – vacúolo; 6 – cloroplasto.
3.2 Célula A.
3.3 Opção A.
4.1 I – A e C; II – B e D.
4.2 Qualquer planta ou alga visível a olho nu, por exemplo.

II
1.1 O lagarto-do-deserto e o rato-canguru não são da mesma espécie, uma vez que possuem características muito diferentes, por exemplo ao nível da reprodução e do revestimento do corpo. O lagarto-do-deserto é um réptil, enquanto o rato-canguru é um mamífero. Por outro lado, eles não se reproduzem entre si, dando descendência fértil, como acontece entre organismos da mesma espécie. 
1.2 O rato-canguru vive no deserto.
1.3 Por exemplo, a disponibilidade de água ou temperatura ambiente.
1.4 Possuir barbatanas ou respirarem por brânquias.
1.5.1 Água.
1.5.2 Apresentarem raízes longas ou passarem grande parte da sua vida sob a forma de sementes.
2.1 L1 – 2 sementes; L2 – 10 sementes; L3 – 15 sementes; 
L4 – 18 sementes.
2.2 
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2.3 25 °C.
2.4.1 Opção D.
2.5 A – Oxigénio; B – Dióxido de carbono.
2.6.1 Opção B.
3.1 As fábricas (os fumos lançados para a atmosfera); as habitações (os esgotos lançados no rio) e o barco (a poluição produzida pelo motor).
3.2 Provoca a morte das plantas e dos peixes do rio e altera a qualidade da água.
3.3 Opções D e E.

III
1.1  3; 4; 6; 7; 8.
1.2.1 A – V; B – F; C – V; D – F; E – V; F – V; G – F.
1.2.2 O transporte de nutrientes (a água faz parte da constituição do sangue) e a eliminação de substâncias tóxicas (a água e o principal constituinte da urina).
2.1 Duas das seguintes ações: caça dos lobos; caça excessiva dos animais que constituíam o seu alimento; destruição de habitats; abandono de cães.
2.2 Por falta de alimento, os lobos atacam os rebanhos provocando prejuízos aos seus donos.
2.3 Por exemplo, a criação de áreas de proteção dos lobos; indeminização dos agricultores pelos danos provocados pelos lobos; proibição de caça aos lobos e dos animais que lhes servem de alimento; não abandonar cães.
3. Edifícios – C (aceitar também A); Vestuário – A e B (aceitar também C); Papel – A; Alimentos – A e B; Mobiliário – A.
4. A – 5; B – 3; C – 4; D – 2; E – 1; F – 6.







TESTES DE AVALIAÇÃO
Teste 1
1.1 A célula como unidade básica da biodiversidade
I Biodiversidade no sapal
1. Opção C.
2.1 a) Alguns seres vivos vivem fixos como por exemplo as plantas, outros nadam como os peixes e outros voam, como as aves.
b) Alguns seres vivos têm o corpo coberto de escamas, como os peixes, outros têm o corpo coberto de penas, como as aves, outros têm a pele nua como os anfíbios.
2.2 Reprodução.
2.3 A afirmação é verdadeira, já que no sapal se podem encontrar 150 espécies de aves, 34 de moluscos, 10 de peixes, 11 de anfíbios, 6 de crustáceos e 400 espécies de plantas .
2.4 Opção B.
3.1 Opção D.
3.2 A figura representa uma célula animal uma vez que não apresenta parede celular, não evidencia cloroplastos nem vacúolos de grandes dimensões. Assim, trata-se de uma célula animal e portanto não pode pertencer à morraça mas sim ao flamingo.
3.3 A – F; B – V; C – V; D – F; E – V; F – F; G – F; H – F.
3.4 O aparecimento do microscópio e o seu aperfeiçoamento foram conquistas tecnológicas. O avanço no conhecimento científico da célula só foi possível porque estes avanços tecnológicos o permitiram, uma vez que tornaram possível ver o que até aí era invisível à vista desarmada.
4.1 1. Tecidos; 2. Molécula; 5. Organismo; 7. Átomo; C. Constituídos por tecidos que funcionam em conjunto para a mesma função; D. Formada por várias moléculas diferentes/ é a unidade básica de todos os seres vivos; F. Composto por diversos órgãos que trabalham juntos com uma determinada finalidade.
4.2 7 – 2 – 4 – 1 – 3 – 6 – 5.


Teste 2
1.2 A Terra como um sistema capaz de gerar vida
I A formação da Terra e da atmosfera
1. E – C – D – B – A.
2. A – IV; B – III; C – I.
3. A acreção. A Terra aumentou de massa devido ao choque e aglutinação de corpos de menores dimensões, fenómeno designado por acreção.
4. Opção A.
5.1 O aparecimento do O2 e a redução da concentração do CO2 estão relacionados com o aparecimento dos seres fotossintéticos que durante a fotossíntese produzem O2 e consomem CO2. Também a formação de conchas de carbonato de cálcio terá contribuído para uma redução do CO2 atmosférico.
5.2 A atmosfera terrestre permite a existência de água no estado líquido e a ocorrência de fenómenos atmosféricos como o vento e a chuva, responsáveis pela dinâmica externa da Terra, através de fenómenos como a erosão.

II A origem da vida
1. Teoria da abiogénese ou geração espontânea.
2. As evidências baseavam-se na observação direta de que as plantas surgem subitamente num solo fértil depois da chuva e as larvas surgem na carne em decomposição.
3. Opção D.
4. A – V; B – V; C – F; D – V; E – F; F – V.
5. Segundo Oparin, a atmosfera primitiva seria rica em CO2, H2O, CH4 e NH3. Só mais tarde, com o aparecimento do O2 e a formação da camada de ozono, os ambientes terrestres passaram a estar protegidos da radiação ultravioleta, nociva para a vida. Assim, a vida terá surgido dentro de água, onde os organismos estavam protegidos desta radiação.
6. Os resultados obtidos mostram que o desenvolvimento de microrganismos só ocorreu no frasco em que o gargalo foi quebrado, deixando assim de existir um filtro protetor do líquido nutritivo, que passou a estar em contacto direto com o ar. Se a vida surgisse por geração espontânea, o aparecimento de microrganismos deveria ter ocorrido nos dois frascos.
7. A atmosfera atual é responsável pelo efeito de estufa que garante à superfície da Terra a temperatura média compatível com a vida, tal como a conhecemos. A atmosfera retém o calor à superfície, evitando amplitudes térmicas extremas entre o dia e a noite, por exemplo. Fatores imprescindíveis à vida, tal como a existência de água no estado líquido, não estariam assegurados sem o efeito de estufa protagonizado pela atmosfera. 


Teste 3
1.1 Interação seres vivos – ambiente
I A árvore como ecossistema
1. A árvore pode ser considerada um ecossistema, uma vez que constitui um sistema onde se verificam determinadas condições físico-químicas (por exemplo temperatura e pH) que permitem a ocorrência de vários organismos (comunidade) Estes mantêm relações entre si e com o meio (a árvore).
2. O solo e as suas características de pH e temperatura; a água e a luz.
3. Opção C.
4. Opção A.
5. A – F; B – V; C – V; D – F; E – V; F – F; G – V; H – F.
6. Com a chegada da estação desfavorável, isto é, quando as condições ambientais se afastam dos valores ótimos, os seres vivos que fazem parte deste ecossistema têm comportamentos e estratégias que lhes permitem resistir às condições adversas da estação fria. Por exemplo, as aves podem migrar e a árvore pode perder as folhas.
7.1 Intervalo de tolerância da espécie 1 – Entre os valores de temperatura A e E.
Intervalo de tolerância da espécie 2 – Entre os valores de temperatura C e G.
7.2 Espécie 1 – Temperatura ótima: C. 
	Espécie 2 – Temperatura ótima: E.
7.3 Entre os valores de temperatura C e E.
18. Opção B.
19. Opção A.
10. Animais lucífilos.
11. 1 – Mutualismo – D.	
2 – Predação – B.
3 – Simbiose – E.
4 – Comensalismo – A.
5 – Competição – C.


II Relações bióticas estudadas em laboratório
1. Opção D.
2. Criaram-se as mesmas condições de temperatura, luminosidade, pH, espaço e quantidade de alimento. 
3. Só deste modo se assegura que os resultados obtidos dependem exclusivamente da interação entre as espécies, único fator que varia entre as duas fases.
4. De que modo o crescimento das populações das espécies A e B é afetado pela competição?
5. A escolha de espécies com elevada taxa de reprodução permite obter resultados num curto período de tempo.
6. Quando estão separadas, as duas populações crescem nos primeiros dias. Após algum tempo, o número de indivíduos mantém-se constante. Este abrandamento do crescimento da população relaciona-se, provavelmente, com os limites de recursos do meio (como o espaço disponível ou o alimento, por exemplo). Quando crescem em conjunto, verifica-se que a espécie A tem um crescimento supe-rior à espécie B, o que indicia que a espécie A tem maior poder competitivo do que a espécie B, conseguindo utilizar de forma mais eficiente os recursos do meio.


III Na Antártida
1. A – V; B – F; C – F; D – V; E – V; F – F; G – F; H – V.
2. Cooperação. Neste caso formam-se colónias. As colónias são agrupamentos de indivíduos da mesma espécie que se associam para conseguir alguma vantagem, neste caso conseguirem defender-se do frio. Não há divisão de tarefas nem hierarquia social.
3. Opção A.
4. Opção A.
5. Opção D.
6. A – 4; B – 5; C – 1; D – 3, E – 2; F – 6; G – 7; H – 8.
7. Apresenta um bico forte em forma de gancho e é bastante agressiva.
8. Sobrevive às baixas temperaturas graças a uma eficiente cobertura de penas e a uma camada subdérmica de gordura. Para se defender do frio, na altura da nidificação, forma grupos grandes, compactos.
Teste 4
1.2 Fluxo de energia e ciclo de matéria
I A riqueza marinha dos Açores e os campos hidrotermais
1. Altas temperaturas, pressão elevada, abundância de elementos tóxicos, como o enxofre, pH baixo e ausência de luz.
2. A – F; B – V; C – V; D – V; E – F; F – V;   G – F;   H – F.
3.1 Opção B.
3.2 Opção D.
4. Bactérias quimiossintéticas            Zooplâncton 	           Pequenos crustáceos 	Peixes
1.o Nível trófico / produtor – Bactérias quimiossintéticas.
2.o Nível trófico / consumidor de 1.a ordem – zooplâncton.
3.o Nível trófico / consumidor de 2.a ordem – pequenos crustáceos.
4.o Nível trófico / consumidor de 3.a ordem – peixes.
5.1 Opção D.
5.2 Opção C.
6. As bactérias quimiossintéticas produzem matéria orgânica, ocupando assim a base das cadeias alimentares, uma vez que, dada a ausência de luz nestes locais hostis, não há seres vivos fotossintéticos. Assim, estas bactérias desempenham o mesmo papel que as plantas nos ecossistemas terrestres, por exemplo. 
7.1 As rochas, os combustíveis fósseis, a biomassa e a atmosfera.
7.2 Tanto os animais como as plantas produzem energia através de um processo chamado respiração celular, que exige o consumo de oxigénio e liberta dióxido de carbono.
7.3 As bactérias quimiossintéticas utilizam o dióxido de carbono para a produção de compostos orgânicos.
8. A energia do Sol é o «motor» do ciclo da água. Por ação da energia solar, a água líquida transforma-se em vapor que sobe para a atmosfera – evaporação. Se a temperatura diminuir o suficiente, ocorre condensação do vapor de água e precipitação (sob a forma de chuva, neve ou granizo). A água acaba por ser conduzida de volta ao oceano através dos rios, glaciares ou pela circulação subterrânea.
9. A, B e D.

Teste 5
1.3 Equilíbrio dinâmico dos ecossistemas
I Cavalos-marinhos na ria Formosa
1. A – F; B – V; C – F; D – V; E – V; F – V; G – V; H – V.
2. Alterações abióticas e bióticas, quer de causas naturais, quer provocadas pelo Homem; perda de habitat. 
3. Provavelmente, a espécie Hippocampus quttulatus apresenta características, por exemplo de camuflagem ou de capacidade de se refugiar, que constituem uma vantagem em relação à espécie Hippocampus hippocampus, na defesa contra os predadores. 
4. Opção D.
5. Os indivíduos de uma população apresentam diversidade (diversidade intraespecífica). Os que apresentam características mais favoráveis à sua sobrevivência, reproduzem-se mais de modo a que essas características se vão tornando cada vez mais frequentes, ao longo das gerações. Este processo leva à alteração das características iniciais – evolução. Caso não ocorresse essa diversidade, perante uma alteração do meio, se não existissem indivíduos com características que permitissem a sobrevivência, toda a espécie ficaria em perigo. 
6. É local de nidificação e de abrigo de espécies (serviços de suporte); fornece peixe e sal (serviços de produção); é local para observação de aves (serviços culturais); realiza a depuração da água circulante (serviços de regulação).
7. A – I; B – III; C – II; D – I; E – I; F – III; G – I.
8.1 Sucessão ecológica secundária.
8.1.1 Trata-se de uma sucessão ecológica secundária porque se desenvolve numa área onde a comunidade anterior foi destruída, mas onde restam alguns vestígios de vida.
8.2 A comunidade clímax corresponde ao conjunto de seres vivos que constitui, em muitas situações, a última etapa de uma sucessão ecológica (primária ou secundária).
8.2.1 Uma comunidade clímax normalmente é mais estável, complexa e rica em espécies que as anteriores, embora se encontre num equilíbrio dinâmico.
8.3 As sementes desta espécie terão permanecido no solo e o calor produzido pelo incêndio terá constituído um fator favorável e estimulador da sua germinação. Também poderá ter beneficiado com a falta de espécies que com ela competiam pela luz, água ou nutrientes minerais, por exemplo.


Teste 6
1.4 Perturbações no equilíbrio dos ecossistemas 
I A eutrofização
1. Opção B.
2. Opção A.
3. Opção A.
4. A – V; B – V; C – V; D – V; E – F; F – F; G – V; H – V.
5. A concentração de nutrientes, a temperatura e a luminosidade.
6. Num processo de eutrofização da lagoa, a quantidade de oxigénio dissolvido na água sofre uma importante redução, comprometendo assim a vida animal, nomeadamente a dos pequenos crustáceos que necessitam desse oxigénio para realizarem a respiração celular e assim produzirem energia. A diminuição do número de efetivos destes crustáceos pode por em risco a sobrevivência desta espécie na lagoa.
7. O grande emaranhado de algas que se desenvolve na superfície da lagoa, em virtude da eutrofização, impede a passagem da luz solar para níveis mais profundos. Assim, as algas que vivem abaixo da superfície ficam impedidas de realizar e fotossíntese acabando por morrer.
8.1 A concentração de azoto e fósforo na água utilizada.
8.2 Opção B.
8.3 Se o crescimento das algas é favorecido pela disponibilidade em azoto e fósforo, então, em águas com maior teor destes elementos, o crescimento das algas será maior.
8.4 O azoto e o fósforo são elementos que favorecem o crescimento das algas filamentosas utilizadas no procedimento experimental.
8.5 Os dados obtidos no estudo comprovam que o excesso de nutrientes minerais leva a uma proliferação excessiva das algas, facto que se verifica na lagoa das Furnas.

III A desflorestação e os seus efeitos
1. As florestas são grandes reservatórios de vida, reunindo uma imensa biodiversidade, para além de se constituírem também como grandes reservatórios de carbono e de água doce e de regularem o ciclo global da água e, por essa via, o clima. São ainda importantes fontes de oxigénio atmosférico.
2. Por exemplo: Incêndios florestais (origem natural ou humana); expansão das áreas destinadas à agricultura ou pastoreio; extração da madeira para a indústria.
3. A, B, e E.
4. Opção D.
5. Opção B.
6. A – C – B – E – D.
7. A desflorestação provoca muitas vezes a fragmentação de habitats, já que uma determinada área que constituía um habitat favorável fica segmentada e separada por um meio hostil. Em cada uma destas áreas, as populações ficam isoladas umas das outras, o que leva à redução da diversidade biológica em cada uma delas, aumentado assim o risco de extinção.


Teste 7
2.1 Recursos naturais – utilização e consequências
I Os recursos naturais
1. Figura 1 – vento; figura 2 – rochas; figura 3 – água; figura 4 – seres vivos; figura 5 – petróleo; figura 6 – sol.
2. Vento – recurso climático; rochas – recurso geológico; água – recurso hídrico; seres vivos – recurso biológico; sol – recurso climático.
3. Por exemplo, quanto à utilização, o vento é um recurso energético e, quanto à disponibilidade, é um recurso renovável.
4. Opção D.
5. Opção C.
6. Opção A.


II A indústria do papel
1. A – F, B – V; C – V, D – F; E – V; F – F; G – V; H – V.
2. Entre 1961 e 2005, houve um aumento significativo da produção de papel reciclado. Esta situação deve-se provavelmente à maior consciência ambiental dos governos, que implementaram sistemas de recolha e reciclagem de papel, e dos cidadãos, que se empenham mais na reciclagem. Além disso, o desenvolvimento da tecnologia permitiu a produção de papel por meios não tradicionais.
3.1. O eucalipto é considerado uma planta exótica porque não existia originalmente no nosso território. Foi introduzida pelo Homem.
3.2 O eucalipto é uma planta que se desenvolve rapidamente, tornando mais rentável a sua exploração. 
4.1 E – A – B – D – C.
4.2 Opção C.
5. Por exemplo, desenvolvendo técnicas de produção menos poluentes ou desenvolvendo técnicas de reciclagem de todos os tipos de papel.
6. Opção A.
7.1 Resíduos são produtos sem interesse para quem os origina ou detém.
7.2 Opção D.
8. A indústria do papel leva à ocupação de extensas áreas de floresta de produção onde se desenvolvem plantas exóticas, sobretudo eucalipto. Estas extensas áreas florestais, onde a biodiversidade é baixa, favorecem a propagação do fogo e de pragas, e fragmentam os ecossistemas naturais, pondo em risco o seu equilíbrio.


III A exploração mineira
1. A – F; B – V; C – V; D – F; E – V; F – V; G – F; H – V.
2. Opção D.
3. A atividade mineira tem impactes negativos no ambiente, não só pela emissão de poluentes atmosféricos mas também através da poluição dos recursos hídricos e dos solos. Os poluentes têm origem nas escombreiras e, por ação da água e do vento, dispersam-se pelos solos e pelas águas superficiais e subterrâneas, atingindo diversos ecossistemas da região. A alteração dos parâmetros físico-químicos do solo e da água altera a sobrevivência ou o desenvolvimento dos seres vivos. 
4. A atividade mineira é responsável por vários impactes negativos, entre quais a poluição da água que por sua vez pode contaminar o solo. A utilização dos recursos hídricos e pedológicos deve ser feita num contexto de desenvolvimento sustentável, isto é, a sua utilização deve permitir satisfazer as necessidades atuais mas não pode comprometer a qualidade de vida e as necessidades das gerações futuras. O facto de a água e o solo deixarem de poderem ser utilizados e não fornecerem mais os serviços que antes proporcionavam, por estarem contaminados, é contrário ao que preconiza o conceito de desenvolvimento sustentável.




Teste 8
2.2 Uso sustentável dos recursos 
I Planos de ordenamento da orla costeira

1. A degradação e escassez de muitos recursos naturais nas últimas décadas funcionaram como um alerta para a necessidade de implementação de planos de ordenamento que garantissem a gestão destes recursos de uma forma sustentável, através da gestão dos riscos, da exploração dos recursos com novas regras e das medidas de proteção dos ecossistemas.
2. O principal objetivo dos planos de ordenamento da orla costeira é a melhoria, valorização e gestão dos recursos presentes no litoral.
3. Opção A.
4.1. A monitorização das áreas costeiras relativamente a problemas erosivos é muito importante para identificar causas antrópicas (e eventualmente suprimi-las) e para garantir a segurança de bens e das pessoas que frequentam estes locais.
4.2. A região de Portimão e de Albufeira.
5. Opção B.


II A pesca
1. Opção A.
2. Opção D.
3. Opção A.
4. 1 – A; 2 – B; 3 – C; 4 – C; 5 – C; 6 – A.
5. A existência de uma frota que não é demasiado industrial; a maioria das embarcações é artesanal, de pequena escala; são usadas artes e práticas que respeitam os ecossistemas.
6. Os oceanos fornecem alimento e são fonte de muitos outros recursos biológicos utilizados na indústria. Permitem a navegação de lazer e o transporte de mercadorias.
7. A, D e F.


III Áreas protegidas
1.1 Área protegida é qualquer local, nos continentes ou nos oceanos, cuja utilização pelo Homem está especialmente organizada de forma a preservar valores naturais importantes e raros.
1.2 Monumento natural.
1.3 Um monumento natural é uma ocorrência natural rara ou singular, com interesse ecológico, estético, cultural ou científico.
2. A – V; B – F; C – F; D – V; E – V; F – V; G – F; H – V.
3. A – 2; B – 4; C – 2, D – 3.
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